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Donini é reeleito 
à presidência do 
Conselho Deliberativo

Como se defender 
dos problemas de 
luz e telefone 

Saldo equilibrado 
no trimestre apesar 
da crise mundial

Os trabalhadores da iniciativa privada sempre 
têm uma mesma dúvida: como garantir na 
aposentadoria um rendimento para comple-
mentar o benefício do Instituto Nacional de Se-
guridade Social (INSS), cujo valor geralmente é 

baixo se comparado ao salário no fim de carreira. Algumas 
pessoas não se planejam e têm que viver somente com a 
aposentadoria do INSS, ou precisam manter uma atividade 
para aumentar a renda. Outros sabem da importância de fa-
zer uma poupança de longo prazo com essa finalidade, e en-
tão surge outra questão: onde e como guardar esse dinheiro 
com segurança e regularidade durante tantos anos.

“É aí que entra a PREVISC. Como uma entidade de previ-
dência complementar fechada, que trabalha exclusivamente 
para as organizações que a contratam, a PREVISC tem con-
dições de fazer esse trabalho com diversas vantagens em 
relação as outras opções do mercado”, afirma o superinten-
dente da PREVISC, Carlos Roberto de Farias.

Um dos diferenciais da PREVISC, destaca Farias, é a sua 
política de gestão de recursos. A carteira de investimentos é 
diversificada e conta com diversos gestores de recursos com 
“expertise” no mercado financeiro, gerando resultados que 
agregam valor. Além dos fundos exclusivos multimercado e 
de renda variável, a carteira é composta por fundos abertos 
de destaque no mercado financeiro, imóveis e empréstimos 
a participantes.

Com isso, os recursos administrados pela PREVISC es-
tão mais protegidos contra oscilações do mercado e eventu-
ais problemas nos segmentos aplicados, explica o superin-
tendente. Além disso, essa diversificação garante, no longo 
prazo, uma rentabilidade mais estável e acima de índices 
de renda fixa e da meta atuarial da PREVISC. Essa diversi-
ficação é fundamental para proteger o patrimônio dos par-
ticipantes em momentos de crise financeira internacional, 
como a atual.

Outra característica que garante maior retorno aos parti-
cipantes é o fato da PREVISC ser uma entidade sem fins lu-
crativos, afirma Farias. Em primeiro lugar, o único objetivo 
da entidade é garantir a segurança e a maior rentabilidade 
possível para os recursos que administra. Além disso, expli-
ca, as taxas cobradas pela PREVISC são apenas para cobrir 
os gastos operacionais, ao contrário de um banco comercial, 
que busca o lucro. 

A solidez das instituições financeiras que auxiliam na 
administração dos recursos da PREVISC também é um pon-
to de destaque para dar maior segurança aos participantes. 
Todos os ativos da PREVISC estão custodiados no Banco 
Bradesco, maior banco privado brasileiro, que é responsá-
vel pela guarda dos títulos. O administrador externo dos re-
cursos é o Bank of New York Mellon Corporation, empresa 
líder em serviços financeiros no mundo, que controla todas 
as operações de aplicação de recursos, com base na política 

Gestão de recursos garante rentabilidade e segurança

de investimentos da PREVISC. Os gestores dos fundos que 
atendem a PREVISC são avaliados mensalmente pelo Comi-
tê de Investimentos, com auxílio de uma consultoria externa 
para a avaliação de risco e performance, e auditados regu-
larmente pela KPMG e BDO Trevisan.

Nos últimos anos, os retornos obtidos pela PREVISC fi-
caram consistentemente acima das metas atuariais e índi-
ces de referência, como o IBrX e o CDI. Veja na página 6 a 
composição atual da carteira da PREVISC, as instituições 
financeiras que gerem os recursos da entidade e a rentabi-
lidade obtida no primeiro trimestre deste ano e nos últimos 
12 meses.
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M
aycon Stahelin

O Conselho Deliberativo da 
PREVISC aprovou, em reu-
nião no dia 6 de março, a 
reeleição do empresário Vi-
cente Donini à presidência 

do referido conselho, para o mandato até 
2011. “Tentei trazer para a PREVISC prin-
cípios de governança corporativa, que são 
fundamentais para dar mais transparên-
cia perante nossos patrocinadores, parti-
cipantes e assistidos”, afirmou Donini. O 
professor da Univali Sydney Schead dos 
Santos continua na vice-presidência do 
Conselho Deliberativo.

O presidente do Sistema FIESC, 
Alcantaro Corrêa, destacou os resul-
tados obtidos pela atual gestão da 

Conselho Deliberativo reconduz 
Donini à presidência e aprova contas

Na reunião estavam presentes o presidente do Conselho Deliberativo Vicente Doni-
ni (no centro) entre o vice-presidente do Conselho Deliberativo Sydney Schead dos 
Santos (direita) e o superintendente Carlos Roberto de Farias (esquerda).

PREVISC. “Hoje a entidade está mais 
aberta a todos, é importante que o Do-
nini e sua equipe dêem continuidade a 
esse trabalho”, disse. O Sistema FIESC 
é o fundador da PREVISC, entidade de 
previdência complementar fechada que 
atualmente é multipatrocinada.

Na reunião do Conselho Delibera-
tivo também foram aprovados o ba-
lanço patrimonial e as demonstrações 
contábeis, financeiras e atuariais da 
PREVISC do ano passado. Os dados 
constam no Relatório Anual 2007 da 
PREVISC, que foi apresentado na reu-
nião e está disponível para visualiza-
ção no site www.previsc.com.br, na se-
ção Documentos/Institucionais.

A PREVISC estará efetuando a alte-
ração da expectativa de vida de diver-
sos planos. Esse processo ocorre atra-
vés da substituição das atuais tábuas 
de longevidade AT-49 e GAM-71 pela 
AT-83 no mínimo. As tábuas de lon-
gevidade são tabelas com as proba-
bilidades de sobrevivência e morte de 
uma população e são utilizadas para o 
cálculo de benefícios de renda. 

Até o ano passado, a PREVISC 
substituiu a tábua de quatro planos de 
Benefício Definido – BD: FIESC, SE-
NAI-MA, SENAI-PI e FIEMS, o plano de 
Contribuição Variável – CV da FIEMS e 
o plano de Contribuição Definida – CD 
do SESC. O plano FIEMTprev implan-

tado em 2007 utiliza a tábua atuarial AT-
2000, que é a mais recente. 

Desta forma, onze planos BD e CV 
terão que se atualizar em dezembro 
desse ano. Essa elevação da provisão 
matemática dos assistidos irá garantir 
no futuro a extensão do pagamento do 
benefício. Os atuais participantes ativos 
que se aposentarem a partir de janeiro 

Expectativa de vida aumenta e fazem planos reverem a tábua atuarial
de 2009, perceberão uma sucinta re-
dução de valor nos benefícios que será 
recomposta em média nos primeiros 
cinco meses de 2009. 

O participante que pretende se apo-
sentar nos próximos meses, poderá fazer 
suas simulações entrando em contato 
com a PREVISC pelo 0800 488088 ou 
pelo site www.previsc.com.br

AT -49 GAM-71 AT-83 AT-2000

Feminino 82 83,5 86,3 86,5
Masculino 78,5 78,8 82,6 83,6

Evolução da Expectativa de vida aos 60 anos

Os regulamentos dos planos de 
benefícios do SENACprev e SESCprev 
sofreram alterações, conforme abai-
xo:

SENACprev:
A partir de abril de 2008 a limita-

ção para o período de contribuições 
efetuadas pelo patrocinador, que era 
limitado a 30 anos de contribuições, 
passou a ser limitado à idade do par-
ticipante, no caso 60 anos.

SESCprev:
As principais alterações aprova-

das e aplicadas a partir de março de 
2008, foram:

Nos institutos da portabilidade e 
do resgate, adequações em cumpri-
mento à Resolução CGPC nº 19 de 
25 de setembro de 2006. 

As contribuições para salários de 
participação maiores que R$ 3.502,13 
tiveram uma pequena redução, em ra-
zão da mudança da fórmula de con-
tribuições.

Não há mais limitação para o pe-
ríodo de contribuições efetuadas pelo 
patrocinador, era limitado a 30 anos 
de contribuições.

As demais alterações podem 
ser consultadas no regulamento do 
plano SESCprev disponível no site 
www.previsc.com.br na seção Par-
ticipantes/Conheça Seu Plano.

Mudanças de regras em 
dois planos de previdência
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DEFESA DO CONSUMIDOR
Qualidade de Vida

Inviolabilidade e sigilo de sua comunicação, respeitadas as 
condições legais de quebra de sigilo.

Conhecimento prévio de toda e qualquer alteração nas 
condições de prestação do serviço que lhe atinja.

Suspensão ou interrupção do serviço prestado, pelo prazo 
de até 180 dias, quando solicitar.

Prévio conhecimento da suspensão do serviço.
 
Resposta eficiente e pronta pela prestadora às suas recla-
mações e correspondências.

Reparação pelos danos causados pela violação dos seus 
direitos.
 
Não-divulgação de seu nome associado a seu número de 
celular, salvo expressa autorização.
 
Não ser obrigado a consumir servi-
ços ou adquirir equipamentos que 
não sejam de seu interesse.
 
Obter gratuitamente a intercepta-
ção das ligações dirigidas ao anti-
go celular e a informação de seu 
novo número, pelo prazo mínimo 
de 60 dias.
 
Recebimento, sem ônus, de relatório detalhado dos servi-
ços cobrados incluindo, no mínimo, para cada ligação, as 
seguintes informações: Local de origem e de destino da li-
gação; número do telefone chamado; data e horário (hora, 
minuto e segundo) do início da ligação; valor da ligação, 
explicitando os casos de variação horária.
 
Usuário pode exigir da prestadora o relatório detalhado re-
lativo aos 90 dias imediatamente anteriores a seu pedido, e 
devendo a prestadora disponibilizar em até 48 horas.

Conheça seus direitos junto às prestadoras de serviços públicos

Quantas vezes já nos sentimos injustiçados ao 
comprarmos produtos defeituosos, pagarmos 
por serviços não utilizados, sermos mal aten-
didos, termos prejuízos por causa de ineficiên-
cia do serviço contratado. A lista é longa, mas 

o que poucos sabem é que todos os consumidores possuem 
proteção por lei dos serviços que se utilizam e dos produtos 
que compram.

O Código de Defesa do Consumir criado em 1990 é o ins-
trumento que regulamenta todas as transações comerciais 

entre fornecedores e consumidores. Além desse, existe dois 
órgãos governamentais que regulam os serviços públicos de 
fornecimento de energia elétrica (ANEEL, Agência Nacional 
de Energia Elétrica) e telecomunicações (ANATEL, Agência 
Nacional de Telecomunicações) que possuem seus próprios 
códigos de direitos e deveres do consumidor. Esses códigos, 
por sua vez, devem ser incorporados por todas as concessio-
nárias estaduais e municipais. A seguir, reunimos alguns 
direitos importantes desses dois códigos, deixando para o 
próximo informativo dicas do Código do consumidor:

A concessionária não poderá condicionar a ligação de 
energia ao pagamento de débitos pendentes em nome de 
outros usuários.

O consumidor tem o di-
reito de receber a conta 
de luz pelo menos cinco 
dias antes do vencimen-
to.

O consumidor tem direi-
to, no mínimo, a seis op-
ções de datas para pa-
gamento da sua conta.

Se sua luz foi cortada 
indevidamente, você tem direito a tê-la religada em até 
quatro horas.

O consumidor deve ser informado com antecedência mí-
nima de 15 dias sobre o corte de energia por falta de 
pagamento.

Caso a energia tenha sido cortada por falta de pagamen-
to, assim que a conta for paga, a concessionária tem prazo 
máximo de 48 horas para religar.

O consumidor deverá ser informado com antecedência de 
72 horas sobre a interrupção de fornecimento de energia 
para reparo na rede elétrica, por rádio, jornal ou outro 
meio de comunicação.

O consumidor tem o direito de ser ressarcido no prazo de 
60 dias pelo conserto ou reposição de qualquer equipa-
mento danificado por falhas no fornecimento de energia.

É direito de todo o consumidor ser informado em até 30 
dias sobre a solução de uma reclamação feita.

As concessionárias têm a obrigação de ter serviço telefô-
nico gratuito para informações ou reclamações 24 horas 
por dia.

Caso o consumidor precise recorrer aos 
seus direitos pode procurar as Agências Re-

guladoras estaduais (AGESC em Santa Catarina, 
AGER em Mato Grosso, AGEPAN em Mato gros-

so do Sul), a ouvidoria das concessionárias 
ou ainda o PROCON para os demais Estados.

Direitos dos consumidores de telefoniaDireitos dos consumidores de
 energia elétrica



Benefício
Sistema 
FIESC

SESC/ 
FecormércioSC

SENAI 
PI

Sistema 
FIEMS

SENAC
SC

SENAI 
MA

Univali
SC

Sistema 
FIEP

Funpex
SC

Total

Aposentadoria T. Serviço 287 42 19 37 28 36 99 50 0 598

Aposentadoria Idade   28 9 1 8 0 5 0 0 0 51

Aposentadoria Invalidez 54 17 3 12 2 3 17    13    1 122    

Pensão 55 13 8 10 7 10 14   10   0 127   

Auxílio doença 48 19 1 5 2 2 3      10      0 90      

Total 472 100 32 72 39 56 133 83 1 988

Benefícios concedidos por patrocinadora - Março 2008

Sistema
Participantes Número de 

dependentesAtivos Autopatrocínio* Benefício P. Deferido*

Sistema FIESC 1.569 70 4 1.708

SESC/FecomércioSC 535 1 0 510

SENAI-PI 200 2 0 338

Sistema FIEMS 230 6 1 286

SENAC-SC 179 0 0 205

SENAI-MA 110 0 0 201

Univali-SC 1.882 29 12 2.021

Sistema FIEP 957 36 3 1.216

Funpex-SC 10 0 0 4

Sistema FIEMT 267 0 0 451

TOTAL 5.939 144 20 6.940

Participantes da PREVISC - Março 2008

* Os Participantes Autopatrocinados  e em Benefício  Proporcional Deferidos são aqueles que, 
mesmo tendo se desligado das Patrocinadoras, optam por continuar nos planos.

Unidades de Referência
Março 2008

Aposentados

JANEIRO 2008
RUTH CUNHA DE O NOGUEIRA
ARLETE DE OLIVEIRA
ELSA MARIA OLIVEIRA DE SOUZA
ROMEU FALCONI
DEIZE TALITA LUZ
FEVEREIRO 2008
HÉLIO MARIANO CANENA
SIMPLÍCIO ROQUE BRUINSMA
LEVÂNIA SOUZA MULLER
MARIA SALETE N. ZORZAN
ALVARINA BARBOSA MENDES
MARIA DE LOUDES BARBOSA
JOSÉ CARLOS CARAVAGGIO
MARÇO 2008
ANTÔNIO DA SILVA ESPÍNDOLA
ADELINA MARCÍLIO DE BORBA
MARGARIDA DE OLIVEIRA
ADGAR ZEFERINO BITTENCOURT
JAIRA TEREZINHA DE AMORIM ALVES
SUELI PEREIRA DA SILVA
MARIA HEIDEMANN
FLÁVIO SEBASTIÃO DIAS
ENY FERREIRA
ALVACYR DOS SANTOS LIMA

Pensionistas

JANEIRO 2008
MARIA BENTA AMORIM HODECKER
CORINE WEIGANG DE CAMPOS
EDUARDO SOFFIATTI WEIGANG
FEVEREIRO 2008
RENOR AVELINO MARCOS
MARÇO 2008
VALDELINO DARCI BERNARDES

Beneficiários do período

Patrocinadora Plano UR (R$)

Fecomércio-SC
SESC-SC
Fecomércio/SESC-SC

BD
BD
CD

236,79
233,40
306,43

SENAC-SC
SENAC-SC

CV
BD

255,08
255,08

SENAI-MA
BD
CD

223,00
2.006,86

SENAI-PI
CD
BD

2.895,11
3.038,99

Sistema FIEMS
BD
CV

212,98
264,96

Sistema FIEP CV 237,78

Sistema FIESC
Sistema FIESC

CD
BD

242,28
242,28

Univali-SC
Univali-SC

BD
CV

289,43
231,42

Funpex-SC CV 231,42

Sistema FIEMT CD 270,92

As Unidades de Referência (URs) são 
utilizadas no cálculo de contribuições e 
de benefícios dos planos administrados 
pela PREVISC. 

Folha de benefícios

Os requerimentos de benefício recebidos 
após o processamento serão avaliados somente 
no mês seguinte.

Mês Processamento Pagamento 

Maio 19 de maio 28 de maio

Junho 20 junho 27 junho

Julho 18 julho 28 julho
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Você sabia?
... que o PREVISC on-line oferece 

a possibilidade de consultar os seus 
dados cadastrais, histórico e saldo de 
contribuições a qualquer hora do dia 
ou da noite? Para isso, é necessário 
cadastrar uma senha através do menu 
Participantes/Dados Pessoais.

www.previsc.com.br

A versão digital do Relatório Anual de 
Informações está disponível desde o últi-
mo dia 18 no site www.previsc.com.br, 
seção Participantes/Conheça seu Plano. 

Nele você encontrará a situação do 
plano,  balanço patrimonial, demonstra-
tivo de investimentos, despesas, altera-
ções ocorridas no regulamento, resumo 
do parecer atuarial em 2007 e a política 
de investimentos.

A PREVISC enviou ao endereço re-
sidencial dos participantes que optaram 
por recebê-lo impresso e por e-mail aos 
que optaram por meio eletrônico.

Relatório anual no site



Segurança proporcionada pela previdência 
privada possibilita conhecer novos lugares
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Arquivo pessoal

Portabilidade: transferência de recursos sem taxas 

César e a esposa em viagem pela Itália

Depois de mais de 50 
anos dentro do Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI) 
– do curso de aprendiz 

de torneiro mecânico que fez com 14 
anos em Santa Catarina aos 49 anos 
de carreira no SENAI do Paraná, onde 
chegou ao cargo de diretor técnico do 
Departamento Regional – César Go-
mes Pessoa se aposentou em 2003. 
Mas só fez isso depois de contribuir 
por cinco anos com a PREVISC, o 
que lhe garantiu um complemento 
consistente à sua aposentadoria. 

“Quando na ativa, sempre desta-
quei a necessidade de um plano de 
aposentadoria complementar para 
os colaboradores do SENAI do Pa-
raná”, afirma Pessoa. “Eu fui um 
dos primeiros do Paraná a aderir 
a PREVISC. Trabalhei mais cinco 
anos depois disso para poder acu-
mular na previdência complemen-
tar um valor que me desse seguran-
ça na aposentadoria, pois sabia que 
não poderia contar somente com o 
benefício do INSS”, afirmou.

Hoje, Pessoa cur-
te a vida de aposen-
tado com grande 
tranqüilidade graças 
à renda extra da pre-
vidência complemen-
tar. O seu principal 
hobby é viajar. Além 
de conhecer diversas 
regiões do Brasil, ele 
já foi para a Europa 
e realizou tour pela costa leste dos 
Estados Unidos. “Fomos de avião até 
Nova York e descemos de ônibus até 
Miami, parando nas cidades mais in-
teressantes. Foi um grande passeio”, 

conta. A próxima viagem já está pro-
gramada: os lagos andinos, no Chile, 
passando antes por Buenos Aires.

Pessoa não teve problemas ao 
parar de trabalhar. 
“Estranho muito as 
pessoas que sen-
tem falta do traba-
lho quando se apo-
sentam, até entram 
em depressão, como 
se ‘faltasse o chão’. 
Eu trabalhei muito 
ao longo da minha 
carreira e me prepa-

rei bastante antes da aposentadoria. 
Sei que cumpri o meu papel, e ago-
ra quero me dedicar a outras coisas, 
aproveitar para conhecer o mundo”, 
diz.

A portabilidade entre planos de pre-
vidência complementar permite que os 
participantes possam transferir com mais 
facilidade os recursos de um plano de pre-
vidência para outro. Essa possibilidade ge-
ralmente se abre  em casos de mudança de 
emprego, onde os valores podem ser trans-
feridos para outro plano de Previdência 
Complementar.  Uma das principais vanta-
gens da portabilidade é que a transferência 
não paga Imposto de Renda, enquanto o 
resgate dos valores é taxado. Além disso, o 
beneficiário pode escolher se prefere deixar 
os recursos no seu antigo plano de previ-
dência complementar ou transferir para o 
novo, o que lhe for mais vantajoso.

A portabilidade é permitida a todos 
os participantes, exceto aos que já es-
tão aposentados. O participante deve 
ter claro que, quando optar pela porta-
bilidade, abre mão de todos os direitos 
proporcionados pelo plano de origem, 
passando a seguir o regulamento do 
plano de destino. Quem já participa de 
um plano da PREVISC pode portar va-
lores de outros planos a qualquer mo-
mento.

Para mais detalhes sobre os valores 
permitidos e as carências exigidas para a 
portabilidade, consulte as regras do seu 
plano de previdência ou entre em contato 
conosco pelo telefone 0800-488088.

“A tranqüilidade 
proporcionada pela 

PREVISC me 
permite conhecer

o mundo”

PREVISC transfere 
sua sede em maio

A estrutura administrativa da PREVISC 
vai mudar de local em meados de 
maio. A nova sede será na Rodovia 
Admar Gonzaga, no 2.657, 1o andar, 
no bairro Itacorubi, em Florianópolis. 
O prédio fica ao lado da sede do Sis-
tema Federação das Indústrias de San-
ta Catarina (FIESC), onde a PREVISC 
está instalada atualmente.

Segundo o superintendente da 
PREVISC, Carlos Roberto de Farias, a 
mudança ocorrerá em razão da ne-
cessidade de espaço do SESI SC e do 
SENAI SC dentro do prédio do Siste-
ma FIESC. “Estamos apenas mudando 
para o outro lado da rua, a qualida-
de no nosso atendimento e os servi-
ços prestados continuam garantidos”, 
afirmou.

A Associação dos Aposentados 
do Sistema FIESC (Apas) realizou em 
2007 diversas atividades em prol do 
bem estar dos associados, entidades 
sociais e comunidades carentes do Es-
tado, beneficiando cerca de quatro mil 
pessoas. 

Por intermédio da Apas foram rea-
lizados testes de glicemia, verificação 
da pressão arterial e atendimento in-
dividual. A entidade também realizou 
palestras, viagens, passeios, festas e 
campanhas da solidariedade, benefi-
ciando aproximadamente 2,3 mil pes-
soas. Entre as entidades que recebe-
ram apoio está o Asilo Irmão Joaquim, 
o Hospital de Caridade e o Lar Recan-
to do Carinho. 

Em Florianópolis, a Apas organizou 
a Campanha do Agasalho em parce-
ria com as Farmácias do SESI SC. As 
cerca de cinco mil peças de roupas ar-
recadadas foram doadas à entidades 
sociais e à Comunidade Indígena do 
Maciambú.

APAS atendeu quatro 
mil pessoas em 2007
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tranqüilidade graças 
à renda extra da pre-
vidência complemen-
tar. O seu principal 
hobby é viajar. Além 
de conhecer diversas 
regiões do Brasil, ele 
já foi para a Europa 
e realizou tour pela costa leste dos 
Estados Unidos. “Fomos de avião até 
Nova York e descemos de ônibus até 
Miami, parando nas cidades mais in-
teressantes. Foi um grande passeio”, 

conta. A próxima viagem já está pro-
gramada: os lagos andinos, no Chile, 
passando antes por Buenos Aires.

Pessoa não teve problemas ao 
parar de trabalhar. 
“Estranho muito as 
pessoas que sen-
tem falta do traba-
lho quando se apo-
sentam, até entram 
em depressão, como 
se ‘faltasse o chão’. 
Eu trabalhei muito 
ao longo da minha 
carreira e me prepa-

rei bastante antes da aposentadoria. 
Sei que cumpri o meu papel, e ago-
ra quero me dedicar a outras coisas, 
aproveitar para conhecer o mundo”, 
diz.

A portabilidade entre planos de pre-
vidência complementar permite que os 
participantes possam transferir com mais 
facilidade os recursos de um plano de pre-
vidência para outro. Essa possibilidade ge-
ralmente se abre  em casos de mudança de 
emprego, onde os valores podem ser trans-
feridos para outro plano de Previdência 
Complementar.  Uma das principais vanta-
gens da portabilidade é que a transferência 
não paga Imposto de Renda, enquanto o 
resgate dos valores é taxado. Além disso, o 
beneficiário pode escolher se prefere deixar 
os recursos no seu antigo plano de previ-
dência complementar ou transferir para o 
novo, o que lhe for mais vantajoso.

A portabilidade é permitida a todos 
os participantes, exceto aos que já es-
tão aposentados. O participante deve 
ter claro que, quando optar pela porta-
bilidade, abre mão de todos os direitos 
proporcionados pelo plano de origem, 
passando a seguir o regulamento do 
plano de destino. Quem já participa de 
um plano da PREVISC pode portar va-
lores de outros planos a qualquer mo-
mento.

Para mais detalhes sobre os valores 
permitidos e as carências exigidas para a 
portabilidade, consulte as regras do seu 
plano de previdência ou entre em contato 
conosco pelo telefone 0800-488088.

“A tranqüilidade 
proporcionada pela 

PREVISC me 
permite conhecer

o mundo”

PREVISC transfere 
sua sede em maio

A estrutura administrativa da PREVISC 
vai mudar de local em meados de 
maio. A nova sede será na Rodovia 
Admar Gonzaga, no 2.657, 1o andar, 
no bairro Itacorubi, em Florianópolis. 
O prédio fica ao lado da sede do Sis-
tema Federação das Indústrias de San-
ta Catarina (FIESC), onde a PREVISC 
está instalada atualmente.

Segundo o superintendente da 
PREVISC, Carlos Roberto de Farias, a 
mudança ocorrerá em razão da ne-
cessidade de espaço do SESI SC e do 
SENAI SC dentro do prédio do Siste-
ma FIESC. “Estamos apenas mudando 
para o outro lado da rua, a qualida-
de no nosso atendimento e os servi-
ços prestados continuam garantidos”, 
afirmou.

A Associação dos Aposentados 
do Sistema FIESC (Apas) realizou em 
2007 diversas atividades em prol do 
bem estar dos associados, entidades 
sociais e comunidades carentes do Es-
tado, beneficiando cerca de quatro mil 
pessoas. 

Por intermédio da Apas foram rea-
lizados testes de glicemia, verificação 
da pressão arterial e atendimento in-
dividual. A entidade também realizou 
palestras, viagens, passeios, festas e 
campanhas da solidariedade, benefi-
ciando aproximadamente 2,3 mil pes-
soas. Entre as entidades que recebe-
ram apoio está o Asilo Irmão Joaquim, 
o Hospital de Caridade e o Lar Recan-
to do Carinho. 

Em Florianópolis, a Apas organizou 
a Campanha do Agasalho em parce-
ria com as Farmácias do SESI SC. As 
cerca de cinco mil peças de roupas ar-
recadadas foram doadas à entidades 
sociais e à Comunidade Indígena do 
Maciambú.

APAS atendeu quatro 
mil pessoas em 2007
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Carteira PREVISC

Política de investimentos

CDI 

INPC + 6% a.a

Poupança

INPC + 5% a.a

61,91%
3,05%

25,24%
0,63% 2,89%

4,14%

2,11%

Títulos de bancos

Neste primeiro trimestre de 2008, os mercados finan-
ceiros do mundo inteiro voltaram a sofrer grandes volati-
lidades, culminando com saldo equilibrado no fechamento 
de Março. Apesar das freqüentes intervenções do FED -  
Banco Central Americano em reduzir as taxas de juros nos 
EUA, epicentro da crise, ainda assim, os mercados conti-
nuaram oscilando, voltando a patamares positivos somen-
te no final do trimestre. Já nos mercados emergentes, in-

cluindo o Brasil, apesar da crise internacional, houve um 
descolamento positivo, em virtude do capital internacional 
sair a procura de ativos vinculados as commodities, que 
acumularam ganhos expressivos, apesar de um desaque-
cimento no crescimento global. No acumulado de 12 meses 
a carteira da Previsc rendeu 14,28%, obtendo uma per-
formance de 120,71% da meta atuarial (INPC + 6% a.a) e 
126,04% do CDI.

Evolução consolidada nos últimos 5 anosEvolução consolidada nos últimos 12 meses

Carteira PREVISC Política de investimentos CDI INPC + 6% a. a INPC + 5% a. a Poupança
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